
INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO

O envelhecimento estO envelhecimento est áá associado associado àà perda das funperda das fun çções ões 
que levam que levam àà alteraaltera çção no controle autonômico e na ão no controle autonômico e na 

variabilidade de freqvariabilidade de freq üüência cardência card ííaca (VFC). aca (VFC). PorPor outrooutro ladolado , , 
o o treinamentotreinamento ff íísicosico aeraeróóbiobio (TFA) regular aprimora e/ou (TFA) regular aprimora e/ou 

mantmant éém a potência cardiorrespiratm a potência cardiorrespirat óória (VOria (VO 22mmááx). x). 

Analisar os efeitos do treinamento fAnalisar os efeitos do treinamento f íísico aersico aer óóbio (TFA) bio (TFA) 
sobre a VFC, considerada um importante marcador da sasobre a VFC, considerada um importante marcador da saúúde de 

cardiovascular.cardiovascular.

OBJETIVOOBJETIVO
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TABELA 2 TABELA 2 -- Valores medianos, mValores medianos, m ááximos e mximos e m íínimos das nimos das 
mméédias dos iRR na posidias dos iRR na posi çção ão supinasupina durante 20 minutos de durante 20 minutos de 

repouso nos diferentes momentos estudados, n=11. repouso nos diferentes momentos estudados, n=11. 

RESULTADOSRESULTADOS
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TABELA 3 TABELA 3 -- Valores Valores medianosmedianos , , mmááximosximos e e mmíínimosnimos do do 
VOVO22mmááx nos diferentes momentos x nos diferentes momentos estudadosestudados , n=11. , n=11. 

RESULTADOSRESULTADOS

Foram estudados 11 homens de meiaForam estudados 11 homens de meia --idade (46,8idade (46,8 ++4,61 4,61 
anos), clinicamente saudanos), clinicamente saud ááveis e nãoveis e não --ativos, que ativos, que 

participaram do TFA por 16 semanas. Os intervalos participaram do TFA por 16 semanas. Os intervalos 
batimentobatimento --aa--batimento da FC (iRR) foram gravados batimento da FC (iRR) foram gravados porpor

cardiofrequenccardiofrequenc íímetro (Polarmetro (Polar ®®, modelo S810, Finland) na , modelo S810, Finland) na 
posiposi çção supina, com respiraão supina, com respira çção espontânea, apão espontânea, ap óós 10 s 10 
minutos de repouso, minutos de repouso, porpor um um perper ííodoodo de 20 de 20 minutosminutos . . 
O VOO VO22mmááx foi avaliado em esteira x foi avaliado em esteira rolanterolante (Quinton Q65, (Quinton Q65, 
USA) com anUSA) com an áálise direta dos gases expirados (CPXlise direta dos gases expirados (CPX --
UltimaUltima ®®, , MedGraphicsMedGraphics ®®, USA) at, USA) at éé a a exaustãoexaustão ff íísicasica ..

MATERIAL E MMATERIAL E M ÉÉTODOSTODOS

Tabela 1. CaracterTabela 1. Caracter íísticas iniciais dos sticas iniciais dos sujeitossujeitos
((mméédiadia ±± dpdp ))..

26,02 ± 2,96IMC (kg/m 2)�
172,88 ± 7,18Estatura (cm) �
77,87 ± 10,44Peso (kg) �
46,33 ± 3,47Idade (anos) �

Grupo TreinamentoVariáveis 

Os dados  Os dados  obtidosobtidos no no presentepresente estudoestudo mostrammostram queque o TFA o TFA 
nãonão foifoi capazcapaz de de gerargerar modificamodifica ççõesões importantesimportantes na mna m éédia dia 

dos iRR e no VOdos iRR e no VO 22mmááx no x no grupogrupo estudadoestudado , e , e destadesta forma forma 
nãonão alteroualterou o o controlecontrole autonômicoautonômico cardiovascular.cardiovascular.

CONCLUSÕESCONCLUSÕES
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